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5 Considerações Finais 

O 2º Relatório de Gestão e Situação dos Recursos Hídricos de Minas 

Gerais tem como objetivo dar continuidade a divulgação de 

informações relevantes sobre as condições das águas superficiais e 

subterrâneas e do status da gestão no Estado.  

Ao realizar uma análise crítica sobre a situação e gestão de recursos 

hídricos pretende-se apontar caminhos para o seu aperfeiçoamento, 

orientando os gestores sobre novas prioridades e tendo como meta 

 o gerenciamento integrado dos recursos hídricos com vistas ao uso 

múltiplo, assegurando o uso da água em quantidade, qualidade e 

regime satisfatórios, conforme previsto na Lei 13.199 de 1999.  

No entanto, para que a gestão evolua para essa integração é 

necessário, assim como ressaltado no 1º Relatório de Gestão e 

Situação dos Recursos Hídricos de Minas Gerais, o fortalecimento 

institucional a partir da ampliação da capacidade técnica, 

institucional e política. Para isso, é fundamental assegurar a 

sustentabilidade financeira do Sistema, com a ampliação e aplicação 

efetiva de recursos nas ações propostas pela Instituição.  

Além disso, o fortalecimento perpassa também pela efetiva 

articulação entre os entes do Segrh, principalmente dos CBHs, 

Agências, Igam e demais áreas do Estado com interface em recursos 

hídricos, que financiam ou apoiam financeiramente projetos. A 

participação dos municipais nesse processo é fundamental, pois é 

nele que são desenvolvidas as atividades antrópicas e, 

consequentemente, os impactos no meio ambiente.  

Nesse sentido, torna-se estratégico o alinhamento desses entes no 

sentido de ampliar ações e investimentos, observando as 

priorizações que constam nos Planos Anuais dos CBHs. 
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APÊNDICE 

Parque Estadual do Rio Doce – Laura Lima 

 -  



Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos – DO1DO1 
 

 

SITUAÇÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 
 

CARACTERIZAÇÃO GERAL 
• Área = 17.562,49 km²  
(24,65 % do território da bacia do Rio Doce) 
• Número de Municípios na bacia = 77 
Número de municípios com sede na bacia = 62  
• População total = 700.613 mil 
Urbana = 478.257 mil 
Rural = 222.356 mil 
• Densidade populacional = 39,89 hab./km² 
 
DISPONIBILIDADE HÍDRICA              
• Precipitação média (Normal Climatológica anual): 

 
 

• Vazão média específica = 15,747 L/s.km² 
• Vazão específica Q 7,10 = 5,406 L/s.km² 
• Vazão específica Q 95 = 6,065 L/s.km² 
 
USOS 
Usos consuntivos – Superficial: 
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Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos – DO1DO1 
Finalidades para uso da água subterrânea: 

 
 
Uso insignificante: 

 
 
Área irrigada: 

 
 

VULNERABILIDADES - Eventos críticos em 2013: 
Os municípios de Alto Rio Doce, Senador Firmino, 
Divinésia, Paula Cândida e Dionísio decretaram estado 
de emergência. 
 

Declaração de Áreas de conflito: 
Não foram declaradas áreas de conflito. 
 

QUALIDADE DE ÁGUA 

 
 

GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 
 

COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA  
O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Piranga foi 
criado em 2002 pelo Decreto nº 43.101 - 
20/12/2002, e possui 72 conselheiros, dentre 
titulares e suplentes. 
Câmaras Técnicas: As informações sobre Câmaras 
Técnicas não foram disponibilizadas pelo comitê. 

PLANOS DE RECURSOS HÍDRICOS 
PIRH finalizado em 2010 com alcance até 2030. Deliberação CERH-
MG nº 304, de 20 de junho de 2011. 
 

ENQUADRAMENTO DOS CORPOS DE ÁGUA 

· Deliberação CERH nº 304, de 20 de junho de 2011. 
  
CADASTRO 
Inseridos até 2012: 

· Empreendimentos cadastrados totais: 273 

· Total – interferência de captação: 607 

· Total – interferência de lançamento: 198 
 

COBRANÇA 
Agência:  

Entidade 
Equiparada 

Deliberação no 
CERH de 

equiparação 
Contrato de gestão 

IBIO 
Nº 295 de 
16/12/2011 

Contrato de Gestão 001/2012 
vigente com o IGAM 

 

Valores repassados (R$): 

Agência 2012 2013 

IBIO 655.266,84 2.554.298,11 
 

FHIDRO 

Título do projeto 
Total de recursos 
do FHIDRO (R$) 

Situação 
do projeto 

Manutenção e 
aperfeiçoamento do 

Programa de 
Monitoramento das Águas 

de Minas Gerais - CETEC 

5.047.163,82 
Projeto 
conveniado 

Estruturação, implantação 
e manutenção do centro 

de operação do radar 
meteorológico de Minas 

Gerais 

2.640.400,00 
Projeto 
conveniado 
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Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos – DO2DO2 
 

 

SITUAÇÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 
 

CARACTERIZAÇÃO GERAL 
• Área = 5.685,86 km²  
(7,98% do território da bacia do Rio Doce) 
• Número de Municípios na bacia = 21 
Número de municípios com sede na bacia = 17 
• População total = 759.835 mil 
Urbana = 714.294 mil 
Rural = 45.541 mil 
• Densidade populacional =133,64 hab./km² 
 

DISPONIBILIDADE HÍDRICA                     
• Precipitação média (Normal Climatológica anual): 

 
 
• Vazão média específica = 17,983 L/s.km² 
• Vazão específica Q 7,10 = 7,233 L/s.km² 
• Vazão específica Q 95 = 6,852 L/s.km² 
 

USOS 
Usos consuntivos – Superficial: 
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Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos – DO2DO2 
Finalidades para uso da água subterrânea: 

 
Uso insignificante: 

 
Área irrigada: 

 
VULNERABILIDADES - Eventos críticos em 2013: 
Nenhum município decretou estado de emergência.  

 
Declaração de Áreas de conflito 
Não foram declaradas áreas de conflito. 
 

QUALIDADE DE ÁGUA 

 
 

GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 

 
COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA  
O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Piracicaba foi 
criado em 2000 pelo Decreto nº 40.929 -16/02/2000 
e possui 72 conselheiros, dentre titulares e 
suplentes. 
Câmaras Técnicas: Câmara Técnica Institucional e 
Legal – CTIL, Câmara Técnica de Outorga e Cobrança 
– CTOC e Câmara Técnica de Planejamento e 
Projetos – CTPP. 
 

PLANOS DE RECURSOS HÍDRICOS 
PIRH finalizado em 2010 com alcance até 2030. Deliberação CERH-
MG nº 304, de 20 de junho de 2011. 
 

ENQUADRAMENTO DOS CORPOS DE ÁGUA 

· Deliberação Normativa COPAM nº 009/94. 

· Deliberação CERH nº 304, de 20 de junho de 2011. 
 

CADASTRO 
Inseridos até 2012: 

· Empreendimentos cadastrados totais: 1021 

· Total – interferência de captação: 1441 

· Total – interferência de lançamento: 669 
 

COBRANÇA 
Agência:  

Entidade 
Equiparada 

Deliberação no CERH 
de equiparação 

Contrato de gestão 

IBIO 
Nº 295 de 
16/12/2011 

Contrato de Gestão 
001/2012 vigente com o 
IGAM 

 

Valores repassados (R$): 

Agência 2012 2013 

IBIO 1.032.520,33 10.092.460,06 
 

FHIDRO 

Título do projeto 
Total de 

recursos do 
FHIDRO (R$) 

Situação do 
projeto 

Manutenção e 
aperfeiçoamento do 

Programa de 
Monitoramento das Águas 

de Minas Gerais - CETEC 

5.047.163,82 
Projeto 
conveniado 

Estruturação, implantação 
e manutenção do centro 

de operação do radar 
meteorológico de Minas 

Gerais 

2.640.400,00 
Projeto 
conveniado 
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Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos – DO3DO3 

 

SITUAÇÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 
 

CARACTERIZAÇÃO GERAL 
• Área = 10.774 km² 
(15,12% do território da Bacia do Rio Doce) 
• Número de Municípios na bacia = 29 
• Número de municípios com sede na bacia = 23  
• População total = 193.859 mil 
Urbana = 125.986 mil 
Rural = 67.873 mil 
• Densidade populacional = 18,0 hab./km² 
 

DISPONIBILIDADE HÍDRICA                     
• Precipitação média (Normal Climatológica anual): 

 
 

• Vazão média específica = 16,884 L/s.km² 
• Vazão específica Q 7,10 = 4,481 L/s.km² 
• Vazão específica Q 95 = 4,200 L/s.km² 

 

USOS 
Usos consuntivos – Superficial: 
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Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos – DO3DO3 
 
Finalidades para uso da água subterrânea: 

 
 
Uso insignificante: 

 
 
Área irrigada: 
Não houve solicitações de outorga de uso 
consultivo para irrigação em 2013.  cons
 

VULNERABILIDADES  
Eventos críticos em 2013: 
Os municípios de Serro e Açucena decretaram estado 
de emergência. 
 

Declaração de Áreas de conflito: 
Não foram declaradas áreas de conflito. 
 

 

 
QUALIDADE DE ÁGUA 

 
 

GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 
 
COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA  
O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Santo Antônio foi 
criado em 2002 pelo Decreto nº 42.595 - 23/05/2002 e 
possui 72 conselheiros, dentre titulares e suplentes. 
Câmaras Técnicas: Câmara Técnica Institucional e Legal 
– CTIL, Câmara Técnica de Outorga e Cobrança – CTOC, 
Sistema de Informações Integrado – CTSI, Planejamento 
e Projetos – CTPP, Grupo de Acompanhamento do 
Contrato de Gestão. 

 
PLANOS DE RECURSOS HÍDRICOS 
PIRH finalizado em 2010 com alcance até 2030. Deliberação CERH-
MG nº 304 de 20 de maio de 2011. 
 

ENQUADRAMENTO DOS CORPOS DE ÁGUA 

· Deliberação Normativa CERH nº 304 de 20 de junho de 2011. 
 

CADASTRO 
Inseridos até 2012: 

· Empreendimentos cadastrados totais: 99 

· Total – interferência de captação: 195 

· Total – interferência de lançamento: 73 
 

COBRANÇA 
Agência:  

Entidade 
Equiparada 

Deliberação no 
CERH de 

equiparação 
Contrato de gestão 

IBIO 

Nº 295 de 

16/12/2011 
Nº 001/2012 vigente 
com o IGAM. 

 

Valores repassados (R$): 

Agência 2012 2013 

IBIO 341.049,52 1.032.241,37 
 

FHIDRO 

Título do projeto 
Total de 

recursos do 
FHIDRO (R$) 

Situação 
do projeto 

Manutenção e 
aperfeiçoamento do 

Programa de 
Monitoramento das Águas 

de Minas Gerais - CETEC 

5.047.163,82 
Projeto 
conveniado 

Estruturação, implantação 
e manutenção do centro 

de operação do radar 
meteorológico de Minas 

Gerais 

2.640.400,00 
Projeto 
conveniado 
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Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos – DO4DO4 

 

SITUAÇÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 
 

CARACTERIZAÇÃO GERAL 
• Área = 21.544 km² 
(30,24% do território da Bacia do Rio Doce) 
• Número de Municípios na bacia = 48 
• Número de municípios com sede na bacia = 41  
• População total = 592.351 mil 
Urbana = 450.449 mil 
Rural = 141.902 mil 
• Densidade populacional =27,5 hab./km² 
 

DISPONIBILIDADE HÍDRICA                     
• Precipitação média (Normal Climatológica anual): 

 
 

• Vazão média específica = 12,006 L/s.km² 
• Vazão específica Q 7,10 = 3,557 L/s.km² 
• Vazão específica Q 95 = 4,018 L/s.km² 

 

USOS 
Usos consuntivos – Superficial: 
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Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos – DO4DO4 
Finalidades para uso da água subterrânea: 

 
 
Uso insignificante: 

 
 
Área irrigada: 
Não houve solicitações de outorga de uso 
consultivo para irrigação em 2013.  cons
 

VULNERABILIDADES  
Eventos críticos em 2013: 
Os municípios de Açucena, São Geraldo da Piedade, 
Sardoá, Mathias Lobato, Divino das Laranjeiras e 
Malacacheta decretaram estado de emergência. 
 

Declaração de Áreas de conflito: 
Não foram declaradas áreas de conflito. 

QUALIDADE DE ÁGUA 

 
 

GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 
 
COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA 
O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Suaçuí foi 
criado em 2005 pelo Decreto nº 44.200 - 29/12/2005 
e possui 72 conselheiros, dentre titulares e suplentes. 
Câmaras Técnicas: Câmara Técnica de Outorga, 
Cadastro e Cobrança pelo uso de Recursos Hídricos – 
CTOC, Câmara Técnica de Sistema de Informações – 
CTSI, Câmara Técnica de Enquadramento e Usos das 
Águas – CTEU, Câmara Técnica do Plano Diretor – 
CTPLAN e Câmara Técnica Institucional e Legal – CTIL. 
 

PLANOS DE RECURSOS HÍDRICOS  
PIRH finalizado em 2010 com alcance até 2030. 
Deliberação CERH-MG nº 304 de 20 de maio de 2011. 

ENQUADRAMENTO DOS CORPOS DE ÁGUA 

· Deliberação Normativa CERH nº 304 de 20 de junho de 2011. 
 

CADASTRO 
Inseridos até 2012: 

· Empreendimentos cadastrados totais: 103 

· Total – interferência de captação: 181 

· Total – interferência de lançamento: 58 
 

COBRANÇA 
Agência: 

Entidade 
Equiparada 

Deliberação no CERH de 
equiparação 

Contrato de gestão 

IBIO Nº 295 de 16/12/2011 
Contrato de Gestão 

001/2012 vigente com o 
IGAM. 

 

Valores repassados (R$): 

Agência 2012 2013 

IBIO 119.103,41 638.719,70 

 

FHIDRO 

Título do projeto 
Total de 

recursos do 
FHIDRO (R$) 

Situação do 
projeto 

Recuperação e proteção 
das nascentes do Córrego 

Manoel José. 
358.124,20 

Projeto deferido na 
44ª Reunião do 
Grupo Coordenador 
do FHIDRO. 

Manutenção e 
aperfeiçoamento do 

Programa de 
Monitoramento das Águas 

de Minas Gerais - CETEC 

5.047.163,82 Projeto conveniado 

Estruturação, implantação 
e manutenção do centro 

de operação do radar 
meteorológico de Minas 

Gerais 

2.640.400,00 Projeto conveniado 
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Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos – DO5DO5 

 

SITUAÇÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 
 

CARACTERIZAÇÃO GERAL 
• Área = 6.708 km²  
(9,42% do território da Bacia do Rio Doce) 
• Número de Municípios na bacia = 29 
• Número de municípios com sede na bacia = 25 
• População total = 302.138 mil 
Urbana = 218.616 mil 
Rural = 83.522 mil 
• Densidade populacional = 45,0 hab./km² 
 

DISPONIBILIDADE HÍDRICA                     
• Precipitação média (Normal Climatológica anual): 

 
 

• Vazão média específica = 9,134 L/s.km² 
• Vazão específica Q 7,10 = 3,804 L/s.km² 
• Vazão específica Q 95 = 2,231 L/s.km² 

 

USOS 
Usos consuntivos – Superficial: 
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Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos – DO5DO5 
Finalidades para uso da água subterrânea: 

 
Uso insignificante: 

 
Área irrigada: 

 
VULNERABILIDADES - Eventos críticos em 2013: 
Os municípios de Capitão Andrade, Tumiritinga, 
Itanhomi e Bugre decretaram estado de emergência. 

Declaração de Áreas de conflito: 

Nº DAC Nome Município 

007/2009 
Córrego da 
Pedra Preta 

Imbé de Minas 

 
QUALIDADE DE ÁGUA 

 
 

GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 
 

COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA  
O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Caratinga foi 
criado em 1999 pelo Decreto nº 40.591 - 13/09/1999 
e possui 72 conselheiros, dentre titulares e suplentes. 
Câmaras Técnicas: Câmara Técnica Institucional e 
Legal – CTIL, Câmara Técnica de Outorga e Cobrança – 
CTOC, Câmara Técnica do Plano de Recursos Hídricos – 
CTPLANO, Câmara Técnica de Capacitação, 
Nivelamento e Informação – CTCNI. 

PLANOS DE RECURSOS HÍDRICOS 
PIRH finalizado em 2010 com alcance até 2030. Deliberação CERH-MG 
nº 304 de 20 de maio de 2011. 
 

ENQUADRAMENTO DOS CORPOS DE ÁGUA 

· Deliberação Normativa CERH nº 304 de 20 de junho de 2011. 
 

CADASTRO 
Inseridos até 2012: 

· Empreendimentos cadastrados totais: 72 

· Total – interferência de captação: 176 

· Total – interferência de lançamento: 33 
 

COBRANÇA 
Agência:  

Entidade 
Equiparada 

Deliberação no 
CERH de 

equiparação 
Contrato de gestão 

IBIO 
Nº 295 de 
16/12/2011 

Contrato de Gestão 
001/2012 vigente com o 
IGAM. 

 

Valores repassados (R$): 

Agência 2012 2013 

IBIO 86.677,70 832.027,25 

 

FHIDRO 

Título do projeto 
Total de 

recursos do 
FHIDRO (R$) 

Situação 
do projeto 

Manutenção e 
aperfeiçoamento do 

Programa de 
Monitoramento das Águas 

de Minas Gerais - CETEC 

5.047.163,82 
Projeto 
conveniado 

Estruturação, implantação 
e manutenção do centro de 

operação do radar 
meteorológico de Minas 

Gerais 

2.640.400,00 
Projeto 
conveniado 
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Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos – GD1GD1 
 

 

SITUAÇÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 
 

CARACTERIZAÇÃO GERAL 
• Área = 8.758 km²  
(10,17% do território da bacia do Rio Grande) 
• Número de Municípios na bacia = 32 
• Número de municípios com sede na bacia = 21 
• População total = 101.761 mil 
Urbana = 74.091 mil 
Rural = 27.670 mil 
• Densidade populacional = 11,6 hab./km² 
 

DISPONIBILIDADE HÍDRICA                     
• Precipitação média (Normal Climatológica anual): 

 
 

• Vazão média específica = 14,875 L/s.km² 
• Vazão específica Q 7,10 = 7,959 L/s.km² 
• Vazão específica Q 95 = 6,579 L/s.km² 

 

USOS 
Usos consuntivos – Superficial: 
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Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos – GD1GD1 
Finalidades para uso da água subterrânea: 

 
 
Uso insignificante: 

 
 
Área irrigada: 

 
 

VULNERABILIDADES  
Eventos críticos em 2013: 
Nenhum município decretou estado de emergência. 
 
Declaração de Áreas de conflito: 
Não foram declaradas áreas de conflito. 
 

QUALIDADE DE ÁGUA 

 
 

GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 
 
COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA  
O Comitê da Bacia Hidrográfica dos Afluentes 
Mineiros do Alto Rio Grande foi criado em 2007 pelo 
Decreto Nº 44432 - 04/01/2007, e possui 48 
conselheiros, dentre titulares e suplentes. 
Câmaras Técnicas: As informações sobre Câmaras 
Técnicas não foram disponibilizadas pelo comitê. 

PLANOS DE RECURSOS HÍDRICOS 
PDRH finalizado em 2013 com alcance até 2030. 
 
ENQUADRAMENTO DOS CORPOS DE ÁGUA 

· Deliberação Normativa Comitê CBH – Afluentes Mineiros do 
Alto Rio Grande nº 25 de novembro de 2013. 
 
CADASTRO 
Inseridos até 2012: 

· Empreendimentos cadastrados totais: 1147 

· Total – interferência de captação: 2065 

· Total – interferência de lançamento: 86 

 

COBRANÇA 
A cobrança dos recursos hídricos ainda não foi implementada. 
 
Agência:  
Não existe uma entidade equiparada à função de agência de 
bacia.  
  
FHIDRO 

Título do projeto 
Total de 

recursos do 
FHIDRO (R$) 

Situação 
do projeto 

Manutenção e 
aperfeiçoamento do 

Programa de 
Monitoramento das Águas 

de Minas Gerais - CETEC 

5.047.163,82 
Projeto 
conveniado 

Estruturação, implantação 
e manutenção do centro de 

operação do radar 
meteorológico de Minas 

Gerais 

2.640.400,00 
Projeto 
conveniado 
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Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos – GD2GD2 
 

 

SITUAÇÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 
 

CARACTERIZAÇÃO GERAL 
• Área = 10.540 km²  
(12,24% do território da bacia do Rio Doce) 
• Número de Municípios na bacia = 42 
• Número de municípios com sede na bacia = 30 
• População total = 568.951 mil 
Urbana = 499.287 mil 
Rural = 69.664 mil 
• Densidade populacional = 54,0 hab./km² 
 

DISPONIBILIDADE HÍDRICA                     
• Precipitação média (Normal Climatológica anual): 

 
 

• Vazão média específica = 28,850 L/s.km² 
• Vazão específica Q 7,10 = 5,402 L/s.km² 
• Vazão específica Q 95 = 8,200 L/s.km² 

 

USOS 
Usos consuntivos – Superficial: 

 

0

5

10

15
Usos Consultivos na UPGRH GD2

Abastecimento público Abastecimento de caminhão pipa Aquicultura

Consumo agroindustrial Consumo humano Consumo industrial

Controle de cheias Desassoreamento ou limpeza Dessedentação de animais

Desvio de curso de água Extração mineral Geração de energia

Irrigação Lançamento de efluentes Lavagem de veículos

Paisagismo e Recreação Mineração outros Regularização de vazão

Transposição de corpo de água Urbanização



Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos – GD2GD2 
Finalidades para uso da água subterrânea: 

 
 
Uso insignificante: 

 
 
Área irrigada: 

 
 

VULNERABILIDADES  
Eventos críticos em 2013: 
O município de Nepomuceno decretou estado de 
emergência. 
 

Declaração de Áreas de conflito: 
Não foram declaradas áreas de conflito. 
 

QUALIDADE DE ÁGUA 

 
 

GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 
 

COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA  
O Comitê da Bacia Hidrográfica Vertentes do Rio 
Grande foi criado em 2007 pelo Decreto Nº 44690 - 
26/12/2007, e possui 48 conselheiros, dentre 
titulares e suplentes. 
Câmaras Técnicas: As informações sobre Câmaras 
Técnicas não foram disponibilizadas pelo comitê. 

PLANOS DE RECURSOS HÍDRICOS 
PDRH finalizado em 2013 com alcance até 2030. 
 
ENQUADRAMENTO DOS CORPOS DE ÁGUA 

· Deliberação Normativa Comitê CBH – Vertentes do Rio Grande 
nº 11 de 25 de outubro de 2013. 
 
CADASTRO 
Inseridos até 2012: 

· Empreendimentos cadastrados totais: 425 

· Total – interferência de captação: 661 

· Total – interferência de lançamento: 59 
 
COBRANÇA 
A cobrança dos recursos hídricos ainda não foi implementada. 
 
Agência:  
Não existe uma entidade equiparada à função de agência de 
bacia.  
  
FHIDRO 

Título do projeto 
Total de 

recursos do 
FHIDRO (R$) 

Situação 
do projeto 

Manutenção e 
aperfeiçoamento do 

Programa de 
Monitoramento das 

Águas de Minas Gerais - 
CETEC 

5.047.163,82 
Projeto 
conveniado 

Estruturação, 
implantação e 

manutenção do centro 
de operação do radar 

meteorológico de Minas 
Gerais 

2.640.400,00 
Projeto 
conveniado 
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GD5: Bacia do rio Sapucaí

GD6: Bacias dos rios Pardo e 
Mogi-Guaçu

GD7: Região do entorno da 
represa de Peixoto e ribeirão 
Sapucaí
GD8: Baixo curso do rio 
Grande a jusante do 
reservatório de Peixoto.
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 Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos – GD3

 

SITUAÇÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 
 

CARACTERIZAÇÃO GERAL 
• Área = 16.643 km²  

(19,33%  do território da bacia do Rio Grande) 

• Número de Municípios na bacia = 50 

• Número de municípios com sede na bacia = 34 

• População total = 669.929 mil  
Urbana = 535.266 mil 

Rural = 134.663 mil 
• Densidade populacional = 40,25 hab./km² 
 

DISPONIBILIDADE HÍDRICA                     
• Precipitação média (Normal Climatológica anual): 

                    
 

• Vazão média específica = 15,450 L/s.km² 

• Vazão específica Q 7,10 = 4,448 L/s.km² 

• Vazão específica Q 95 = 6,437 L/s.km² 
 

USOS 
Usos consuntivos – Superficial: 
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Usos consuntivos na UPGRH GD3

Abastecimento público Abastecimento de caminhão pipa Aquicultura

Consumo agroindustrial Consumo humano Consumo industrial

Controle de cheias Desassoreamento ou limpeza Dessedentação de animais

Desvio de curso de água Extração mineral Geração de energia

Irrigação Lançamento de efluentes Lavagem de veículos

Paisagismo e Recreação Mineração outros Regularização de vazão

Transposição de corpo de água Urbanização


